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EXPEDIENTE

A importância
da batata

São Sebastião da Grama ganha
estação agrometeorológica

Uma estação agrome-
teorológica foi implantada recen-
temente em São Sebastião da
Grama. Os equipamentos do
Centro Integrado de Informações
Agrometeorológicas (Ciiagro) fo-
ram instalados na Fazenda Bela
Vista da Cachoeira, próximo à
Barragem de Captação de Água
“Anhumas”.

A nova estação permite a gera-
ção das informações
meteorológicas em tempo real,
sendo atualizada de hora em hora.
“Tratam-se de modernos equipa-
mentos disponibilizados via Secre-
taria de Agricultura e Abastecimen-
to do Estado de São Paulo, que
permitem a geração de importan-
tes dados como, temperatura,
chuva, umidade do ar, radiação
solar, índice pluviométrico, velo-
cidade do vento, entre outros,
possibilitando um melhor
gerenciamento das propriedades
rurais”, explica o prefeito Emilio
Bizon Neto.

Além de São Sebastião da
Grama, outros municípios vizi-
nhos também pertencentes à
Bacia do Pardo foram contempla-

Equipamentos permitem a geração das informações meteorológicas em tempo real

dos, entre eles,
Tambaú, Casa Bran-
ca e Divinolândia. “A
estação é totalmen-
te automatizada,
uma das finalidades
é facilitar o trabalho
do produtor e per-
mitir uma maior
programação do
preparo do solo,
plantio e colheita”,
define o engenheiro
agrônomo João Ba-
tista Vivarelli, dire-
tor técnico do CATI
Regional de São
João da Boa Vista.

Serviço
Para acompanhar

em tempo real os
dados climáticos
registrados pela es-
tação, basta acessar
a página oficial da
prefeitura de São
Sebastião da Grama

Estação agrometeorológica foi instalada na
Fazenda Bela Vista da Cachoeira

A batata é um dos alimen-
tos mais conhecidos do mun-
do e também de excelente va-
lor nutritivo, constituindo uma
fonte de energia para o corpo
por conter grande quantidade
de amido, além de vitaminas
e minerais.

Em recente pesquisa reali-
zada pela ANVISA, órgão do
Governo Federal que verifica e
fiscaliza a qualidade e seguran-
ça de vários produtos que con-
sumimos, foi analisado o
percentual de resíduos de
agrotóxicos presentes em 18
tipos de alimentos. Neste es-
tudo, o tubérculo apareceu em
18° lugar no ranking, ou seja,
com 0% de retenção de
agrotóxicos. Mais um impor-
tante motivo para consumir-
mos este saudável alimento.

Além do bem à saúde, a ba-
tata tem um forte significado
para Vargem Grande do Sul e
região, uma vez que sua safra
tem influência direta na eco-
nomia local. Para se ter ideia,
a expectativa para este ano é
que seja produzido mais de
425 mil toneladas do tubércu-
lo, o que gerará entre 1.200 a
1.400 trabalhos diretos.  Sem
sombra de dúvidas, números
expressivos e que chamam
atenção, mostrando com cla-
reza a importância que a
bataticultura tem em nossa
região.

www.ssgrama.
sp.gov.br.
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Citricultores de Mogi Mirim realizam
ação conjunta de controle contra o greening

Apoiada pelo Fundecitrus, pulverização teve o objetivo de diminuir a população do inseto transmissor da doença
Mais de 100 citricultores de

Mogi Mirim realizaram entre os
dias 20 e 26 de maio uma gran-
de ação de controle do greening,
considerada uma das principais
doenças de citros no Estado de
São Paulo. Os produtores pro-
moveram uma pulverização con-
junta para diminuir drasticamen-
te a população do inseto trans-
missor, o psilídeo Diaphorina
citri.

A iniciativa é apoiada pelo
Fundo de Defesa da Citricultura
(Fundecitrus), que realiza reu-
niões periódicas de orientação
sobre as medidas preventivas e
de controle da doença e auxilia
na definição das datas das
ações.

Na região de Mogi Mirim, os
produtores estabeleceram o dia
20 como data referência para
marcar a semana de pulveriza-
ção. Desta forma, além de rea-
lizarem as pulverizações rotinei-
ras, de acordo com a realidade
de cada propriedade, todos os
meses haverá uma pulverização
conjunta. Segundo o engenhei-
ro agrônomo responsável pela
região, Eder José Cardoso, a ini-

ciativa de estabelecer uma data
conjunta de pulverização partiu
dos produtores, que estão pre-
ocupados com o avanço do
greening. “A doença está cres-
cendo, chegando perto de 1%
dos talhões dos pomares, e os
citricultores querem frear esse
crescimento”, diz.

Por intermédio do
Fundecitrus, citricultores vizi-
nhos se reúnem e se mobilizam
em grupos de manejo regional,
que adotam medidas de con-
trole em larga escala. O méto-
do é eficaz e cientificamente
comprovado e, quando realiza-
do corretamente, consegue fre-
ar o avanço do greening.



Pág. 4

Cooxupé abre painel sobre café em
evento realizado pela BM&FBovespa e MAPA

Colaboradores e diretoria da
Cooxupé – a maior cooperativa
do mundo com atuação no Sul
de Minas Gerais, Cerrado Minei-
ro e Vale do Rio Pardo – estive-
ram em São Paulo no dia 22 de
maio, para acompanhar o semi-
nário “Perspectivas para o
Agribusiness em 2012 e 2013”,
evento realizado pela
BM&FBovespa e Ministério da
Agricultura, Pecuária e Abaste-
cimento (MAPA). Com o objeti-
vo de traçar as perspectivas das
produções agrícolas brasileiras
em 2012/2013, analisando ce-
nários macros e tendências de
consumo mundial, o encontro foi
um importante aliado dos pro-
dutores e empresários do
agronegócio e reuniu renomados
especialistas do setor. “Estamos
aqui para aprender e avaliar as
melhores estratégias e negoci-
ações para os nossos 12 mil co-
operados. Eventos como este
são importantes para as futuras
decisões que tomamos na coo-
perativa”, avaliou Carlos Alberto
Paulino da Costa, presidente da
Cooxupé.

Durante a programação,

Nomes mundiais do agribusiness se reuniram em São Paulo para avaliar as projeções e tendências do setor para os próximos anos

Carlos Paulino também foi o res-
ponsável pela abertura do pai-
nel “Perspectivas do mercado de
Café”, que contou com a pales-
tra do economista e diretor da
Valorização Empresa de Café,
Luiz Otávio Araripe. O painel foi
realizado sob coordenação de
Luiz Suplicy, da Fazenda
Jamaica, e Eduardo Carvalhaes,
do Escritório Carvalhaes. “O po-

tencial para ampliação de mer-
cado do café brasileiro é enor-
me, pois países populosos como
a China e a Índia, que ainda con-
somem muito pouco, estão des-
cobrindo a bebida, principalmen-
te pelo crescimento das redes
internacionais de cafeterias nes-
tes países”, definiu Araripe.

Para o economista, apesar da
baixa dos preços, a previsão é

Evento foi um importante aliado dos produtores e empresários do agronegócio

de um cenário positivo na cafei-
cultura brasileira para os próxi-
mos três anos com a queda de
estoques e a demanda crescen-
te no mundo - que deve regis-
trar um aumento de 2% no con-
sumo da bebida.

Agribusiness
Além de reunir especialistas

do mundo inteiro para traçar as
tendências do agronegócio em
2012/2013, o seminário discu-
tiu algumas das principais cadei-
as produtivas do Brasil, entre
elas: milho, aves e suínos, café,
algodão, açúcar e etanol, pecu-
ária de corte e soja.

Entre os principais temas de-
batidos estavam as ações gover-
namentais que estão sendo de-
senvolvidas para alavancar o
agribusiness, as dificuldades nas
questões logísticas do país, al-
terações cambiais e suas influ-
ências, aplicação de tecnologia
no campo, crise na Europa, cres-
cimento de mercados consumi-
dores, projetos de baixo carbo-
no e ligados à sustentabilidade,
entre outros assuntos relevan-
tes. (A Folha Regional)
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A agricultura brasileira atualmente passa por uma
transformação na qual a produtividade das principais
culturas vem crescendo constantemente, porém, pa-
ralelo a isso, perdas substanciais acontecem devido à
falta de informação dos produtores e até mesmo dos
técnicos de campo. Por isto, a Microquímica, há 35
anos no mercado e pioneira no tratamento nutricional
de sementes e única na produção de aminoácidos ex-
clusivos para agricultura, foi buscar junto às institui-
ções de pesquisa produtos com ação bioestimulante.

Os bioestimulantes apresentam ação anti-
estressante, capaz de fortalecer a planta nos momen-
tos mais difíceis, como excesso de calor, falta de chu-
va, geada e ataque de pragas. A Microquímica traba-
lha com extratos de algas que promovem o cresci-
mento vegetal e retardam a senescência e o
Aminoácido Ácido L-Glutâmico, presente em diversas
reações químicas fundamentais na planta como
ativador de fotossíntese, assimilação de Nitrogênio,
sendo a base para formação dos principais aminoácidos
que a planta necessita.

A Microquímica disponibiliza ao mercado 3 grupos
de produtos com ação bioestimulante:

 LINHA GLUTAMIM: Aminoácido Ácido L-Glutâmico
juntamente com um mix de macro e micronutrientes
para aplicações foliares nas culturas de batata, feijão,
milho e soja;

 ALGAMARE: extrato de algas mais potássio
direcionado para aplicações tanto no sulco de plantio
como parte aérea nas culturas de batata, feijão, mi-
lho e soja.

PLENNO: produto único no mercado a base de ex-
trato de algas aliado ao Aminoácido Ácido L-Glutâmico
para aplicações foliares nos momentos de estresse nas
culturas de batata, café, feijão, milho e soja.

Ao lado segue trabalho feito pela Universidade Es-
tadual Paulista (UNESP - CAMPUS BOTUCATU), con-
duzido pelo Professor Dr. Atila Mógor, avaliando o
estresse hídrico do feijoeiro, o desempenho entre plan-
tas não tratadas e plantas tratadas com o produto
Plenno.

Com a aplicação observou-se maior teor de clo-
rofila responsável pela produção de fotoassimilados
e Prolina aminoácido responsável pelo pegamento
floral.

Adquirindo os produtos Microquímica, oferecidos
pela Cooperbatata, o produtor tem a segurança de
estar utilizando o que há de melhor em fertilizantes
foliares e para tratamento de sulco de plantio, aliados
a ação bioestimulante, que resultam em maior produ-
tividade e retorno econômico.

O uso de Bioestimulantes na Agricultura Moderna
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A batata é a cultura de maior importância para
Vargem Grande do Sul, uma vez que sua colheita
contribui significativamente para a economia local.
Para se ter ideia, tamanha influência econômica ren-
deu ao município o apelido de “terra da batata”.

De acordo com a Associação dos Bataticultores
da Região de Vargem Grande do Sul (ABVGS), este
ano, a safra começa oficialmente em meados de ju-
nho – mais precisamente entre os dias 20 a 30 –,
uma vez que os primeiros produtores iniciaram o
plantio no dia 15 de março. “A expectativa é das
melhores, pois na região da Bahia o clima foi muito
desfavorável, com um longo período de estiagem,
sendo assim com pouca produtividade, um nicho de
mercado para nossos principais concorrentes na re-
gião de Cristalina, em Goiás. Desta forma, a merca-
doria deles será pouco vendida no nosso mercado,
que é São Paulo e Rio de Janeiro”, explica o enge-

nheiro agrônomo e pesquisador Pedro Hayashi, presi-
dente da ABVGS.

Outro fator semelhante destacado por ele é que a
região sul do país passou pelo mesmo problema e com
o agravante de ter sofrido fortes geadas. “Ocorreu uma
no meio e outra no final do ciclo da cultura de batata,
abrindo assim outro nicho, que no ano passado foi pouco
explorado, pois a produtividade foi muito relevante”,
relata.

Clima

De acordo com Hayashi, apesar de parecer um in-
verno como outro qualquer, pode ser que haja uma
perda de produção na região de Vargem Grande do Sul
em comparação com a safra passada. “Nesta época do
ano, dias encobertos ou parcialmente nublados podem
interferir na produtividade da batata, que precisa de
alta intensidade luminosa”, diz.

Bruno de Souza
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A região de Vargem Grande do Sul tem nes-
ta safra da batata uma área plantada de apro-
ximadamente 11.500 hectares. Conforme a
avaliação de Pedro Hayashi, se a produtivida-
de for igual ao ano passado, estima-se que a
produção seja mais de 425 mil toneladas do
tubérculo na região.

De acordo com o presidente da ABVGS, atu-
almente o mercado se encontra estável. “Os
preços pagos aos produtores variam de R$
22,00 à R$ 28,00 na lavoura. No entanto, eles
se mantêm abaixo das expectativas há exata-
mente um ano e cinco meses!”, comenta.

Hayashi afirma que a expectativa é de que a
safra da batata empregue diretamente em tor-
no de 1.200 a 1.400 trabalhadores registrados.
Isso sem contar outros postos de trabalho que
surgem devido à colheita. “Além dos funcioná-
rios registrados que trabalham diretamente na
safra, há também os indiretos, como nos trans-
portes internos, na demanda maior de restau-
rantes e outras áreas mais”, exemplifica.
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Para Pedro Hayashi, uma boa safra de batata é de extrema
importância para Vargem Grande do Sul e região. “Somente
com os trabalhadores que fazem a colheita são pagos mais
de R$ 4 milhões, um capital que fica na região e, principal-
mente, em nossa cidade. Diferentemente do que acontece
com o lucro de muitas indústrias, as quais podem levar o
dinheiro para outros municípios ou até mesmo para outros
países, no caso de multinacionais”, explica. “É notório o aque-
cimento do comércio local em época de safra. Para se ter
ideia, é até comum comerciantes ligarem para nossa associ-
ação perguntando como será o preço da batata este ano. Há
uma grande expectativa não somente dos produtores, mas
de toda a comunidade”, ressalta o presidente da ABVGS.

Como considerações finais, o engenheiro agrônomo co-
mentou a respeito da posição dos produtores rurais com
relação ao atual panorama nacional. “Como desabafo, gos-
taria de expressar o sentimento do nosso agricultor. Senti-
mos acuados com tantos obstáculos que temos que vencer
para produzir o alimento para as pessoas. São leis traba-
lhistas que nos tratam como bandidos e leis ambientais que
nos tratam como criminosos. ONGs financiadas por dinhei-
ro estrangeiro insistem em tirar os poucos recursos que
temos para transformar nossas propriedades em florestas.
Mas para cada obstáculo que deparamos, de uma forma ou
outra, acabamos por contornar e ainda assim produzir a
comida para todos”, finaliza.

Arrancadeira de Batata
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Equipe de Hipismo Xingu faz boa
apresentação em Poços de Caldas

Os alunos do Centro Hípico
Xingu de São José do Rio Pardo
participaram no início de junho
do Campeonato de Salto e Hi-
pismo Rural. A competição foi
realizada em Poços de Caldas
pela Associação Brasileira dos
Cavaleiros de Hipismo Rural
(ABHIR). As provas foram reali-
zadas no Centro Equestre Terra
Nova (CETEN), localizado na Fa-
zenda Terra Nova, Estrada Pa-
dre José Kenteich, km 2, próxi-
mo ao Santuário da Mãe Rainha.

Participaram das competições
cerca de 400 equipes vindas dos
Estados de São Paulo e Minas
Gerais. A programação trouxe
no dia 2 a 6ª Etapa de Salto onde
o Centro Hípico Xingu também
participou com boas apresenta-
ções. A equipe riopardense con-
tou com os jovens João Vitor
Dias Meneghetti, Luccas Saliba,
Felipe Dias Meneghetti, João
Vitor Alcântara, João Gabriel
Alcântara, Julia Aguiar Minussi,
Marilia Smarieri, Matheus Dal
Bon Salvadori, Maria Angélica
Félix, Marina Petrocelli, Fernanda
Souza, Murilo Calderão, Lucca

Campeonato de Salto e Hipismo Rural reuniu cerca de 400 equipes vindas dos Estados de São Paulo e Minas Gerais

Paiva, Laura Toquete,  Luca
Vedovato, Gabriela Paiva, Camila
Vedovato, Maria Laura Lima,
Rogério Costa Curta Cunha, Júlia
Bento de Moraes e Enrico Costa
Curta Cunha.

Já no dia 3 a programação
contou com a 3ª Etapa de Hi-

pismo rural. Na categoria estre-
ante, os jovens cavaleiros
riopardenses se destacaram,
sendo que João Vitor Alcântara
ficou em segundo lugar, en-
quanto Felipe Dias Meneghetti
atingiu a terceira colocação. Já
na categoria mini-mirim, Luccas

Cláudia Dias, João Vitor Dias Meneghetti, Mazinho Donabella, Lucas Saliba e Tânia Petrocelli

Saliba ficou em quarta posição e
João Vitor Dias Meneghetti na
quinta.

A equipe foi constituída por
João Vitor Dias Meneghetti,
Luccas Saliba, Felipe Dias
Meneghetti, João Vitor Alcântara,
João Gabriel Alcântara, Júlia
Aguiar Minussi, Marília Smarieri,
Maria Angélica Félix e Marina
Petrocelli.

Serviço
Coordenado pelo professor

Mazinho Donabella, o Centro Hípico
Xingu está localizado no Rancho
Cadãozinho, no Jardim São José,
atendendo cerca de 30 alunos, a
partir dos dois anos de idade.

Thomas Delany, Cláudia Dias, Felipe
Dias Meneguetti e Mazinho Donabella
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A bataticultura no nordeste paulista: o sucesso do
associativismo e do cooperativismo entre produtores

No Brasil a batata (Solanum

tuberosum L.) se destaca como a cul-
tura olerácea de maior relevância eco-
nômica para o país, tanto em área
cultivada como em preferência ali-
mentar, além de ser uma cultura de
elevada importância sócio-econômi-
ca. Evidenciando seus benefícios na
geração de empregos e renda, a ca-
deia da batata movimenta um valor
estimado de um bilhão de reais ao
ano, gerando 500 mil empregos no
Brasil.

O estado de São Paulo é um dos
poucos locais do mundo onde ocor-
rem o plantio e a colheita da batata
em todos os dias do ano. Para fins de
classificação divide-se o plantio em
três épocas distintas: safra das águas
(agosto a novembro); da seca (janeiro
a março); e safra de inverno (abril a
julho). Na região nordeste paulista
atualmente são cultivadas a safras das
águas e de inverno (Miranda Filho et
al., 2003; Filgueira, 2003).

A bataticultura no nordeste
paulista é baseada na exploração de
S. tuberosum ssp. tuberosum, atra-
vés de cultivares desenvolvidas em
condições de clima temperado, que
quando aqui introduzidas, tendem a
preencher em parte, os requisitos de
adaptação.

Não é de conhecimento a data cor-
reta da sua introdução, mas possivel-
mente sua importância é dada desde
o inicio do século passado, e foi
alavancada após a imigração, princi-
palmente por imigrantes espanhóis e
portugueses. Neste período o seu cul-
tivo era restrito a pequenas hortas,
no fundo das colônias das fazendas
cafeeiras, aonde os imigrantes vieram
trabalhar e trouxeram com eles o há-
bito do consumo desta hortaliça. Es-
tes são os primeiros relatos publica-
dos em 1906 com esta cultura no es-
tado de São Paulo (Miranda Filho &
Feltran., 2009).

Na década de 1920, o cultivo da
batata passou a ser feito em maior

Sebastião de Lima
Junior
Eng. Agr., PqC do
Pólo Regional
Nordeste Paulista/
APTA
slimajr@apta.sp.gov.br

escala nos município de Divinolândia,
distritos de São Roque e Pedregulho
pertencentes aos municípios de Águas
da Prata e São João da Boa Vista, res-
pectivamente.

Durante a década de 1930, esta
cultura começou a apresentar uma
grande importância na região, ocor-
rendo uma evolução nos métodos de
cultivos, principalmente a introdução
de genótipos provenientes da Argen-
tina. Essa importação foi rapidamen-
te proibida devido ao péssimo estado
fitossanitário do material importado.

Nesta mesma década iniciou-se a
importação de material europeu, prin-
cipalmente da Holanda, que foi inter-
rompido durante a II Guerra Mundi-
al. Neste período também se iniciou
os trabalhos de pesquisas desenvol-
vidos pelo Instituto Agronômico de
Campinas (IAC), no qual foram avali-
adas setenta e uma variedades de
batata holandesas no estado de São
Paulo. Esse estudo proporcionou um
aumento na produtividade média de
5 t ha-1 na década de 1930 para 11 t
ha-1 na década de 1960, como tam-
bém uma ótima qualidade do produ-
to (Boock et al., 1965).

Atualmente a produtividade mé-
dia da região é próxima a 43 t ha-1,
com o emprego da mais alta
tecnologia na produção. No final da
década de 1930, a importação de
materiais provenientes da Europa foi
suspensa devido à segunda guerra
mundial e reiniciou-se, novamente em
1946.

Na década de 1950, o Nordeste
Paulista já se destacava, sendo a prin-
cipal região produtora de batata das
águas do estado e do Brasil, com o
cultivo realizado nas encostas da Serra
da Mantiqueira e na Serra da Fartura.
Nessa época também se iniciaram as
pesquisas com a cultura, realizadas
pela seção de raízes e tubérculos do
IAC, mostrando que a variedade
Bintje poderia ser cultivada em todo
o estado com produtividades médi-
as, para o plantio da seca de 8,5 t ha-
1 e plantio das águas de 11 t ha-1
(Boock et al., 1965).

Iniciou-se, também, o plantio de
batata irrigada principalmente por sul-
co com produtividades médias antes
nunca imaginadas, na ordem de 15,5
t ha-1. Para elaboração deste estudo
foram realizados 52 experimentos em
16 municípios, sendo que na região
nordeste paulista foram implantados
17 experimentos em 5 municípios:
Divinolândia, Mococa, São Roque
(Águas da Prata), São Sebastião da
Grama e São João da Boa Vista (Boock
et al., 1965).

Na década de 1960, iniciou-se o
plantio de batata irrigada em Vargem
Grande do Sul, por imigrantes japo-
neses, sendo que estes trouxeram a
tecnologia da correção do solo e a ir-
rigação por aspersão. Na década de
1970 e início da década de 1980, ocor-
reu um marco na agricultura irrigada
do estado, deu-se o início da instala-
ção de pivô central para irrigação da
batata e outras culturas.

Atualmente, na região, são culti-
vados cerca de 11.000 ha de batata
na safra de inverno, sendo que 90%
da área é irrigada por pivô central com
produtividades que ultrapassam de 50
t ha-1. No final dos anos 1980, pelas
dificuldades existentes na
bataticultura nacional e aumento li-
near na área de produção e na pro-
dutividade desta cultura, houve a ne-
cessidade de mudanças.
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O surgimento da ABVGS e da Cooperbatata
Em agosto de 1990 iniciou-se um

novo marco para a bataticultura da
região, que foi a formação e cria-
ção da ABVGS (Associação dos
Bataticultores da Região de Vargem
Grande do Sul) com 16 associados
e atualmente com mais de 170 pro-
dutores associados, atuando nos
municípios da região e nos estados
de Santa Catarina, Minas Gerais e
outras regiões do Brasil. Este gru-
po de produtores atualmente culti-
vam, aproximadamente, 10.300 ha
de batata, 17.000 ha de milho,
12.000 ha de feijão e 4.000 ha de
soja, além de outras culturas como
cebola, beterraba, repolho, laranja
(Santos, 2011).

O sucesso da união entre os pro-
dutores foi importante, sendo cria-
do em 1995 o Complexo Frigorífico
dos Bataticultores da Região de
Vargem Grande do Sul, para arma-
zenar a batata semente importada
e produzida localmente. O advento
da tecnologia de armazenagem fez-
se necessário para baixar custos e,
atualmente, o CFBRVS tem a capa-
cidade de armazenamento de 300
mil caixas, podendo ser considera-
do um dos maiores do Brasil para a
armazenagem de batata semente.

Em 1999, dando continuidade ao
processo de união entre os produ-
tores, foi criada a Cooperativa dos
Bataticultores da Região de Vargem
Grande do Sul (Cooperbatata), que
é responsável pela aquisição de
insumos, conseguindo reduzir os
custos na aquisição dos mesmos,

análises de virose e
armazenamento de grãos. No ano
de 2004 a cooperativa criou o pri-
meiro laboratório privado de análi-
se de virose de batata pelo método
ELISA do Brasil, e em 2009 foi cri-
ado o departamento ambiental.

Em 2003, foi constituído o Con-
domínio dos Bataticultores da Re-
gião de Vargem Grande do Sul
(CBRVGS), entidade que gerencia
toda a área trabalhista, dando su-
porte aos produtores e principal-
mente garantindo aos trabalhado-
res, que atuam diretamente na co-
lheita da batata, férias, 13° salá-
rio, verbas rescisórias, seguro de
vida, ou seja, tudo que é previsto
pela nossa legislação.

Considerações Finais
Atualmente, a região de Vargem

Grande do Sul se destaca na
bataticultura nacional, sendo res-
ponsável por 60% da batata de in-
verno do estado de São Paulo e 50%
de toda a batata produzida no Bra-
sil no período de inverno, com alto
índice de tecnologia e produtivida-
de, se destacando principalmente,
pela qualidade das batatas.

Apesar de todas as dificuldades
encontradas durante este período
podemos hoje afirmar com certeza
e confiança que foi graças à união
de produtores, com visão de em-
presários do setor agrícola, que se
conseguiu firmar no mercado e na

história da bataticultura nacional,
sendo por isso respeitada e conhe-
cida em todo o país.
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O novo Código Florestal Brasileiro,
ainda com muitas dúvidas!

A votação final do novo Código Flo-
restal deixou muita gente na dúvida
sobre o que realmente foi aprovado e
sobre como isso afeta a produção ru-
ral e o meio ambiente. Como sempre
acontece, os interesses de grupos
avançam em primeiro lugar ao invés
de trabalhar para o bem comum. Por
se tratar de matéria ainda polêmica,
vejamos algumas questões que ge-
raram confusão ou não entendimen-
to.

 Os produtores que desmataram
acima do permitido por lei até julho
de 2008 poderão regularizar sua si-
tuação ambiental caso se comprome-
tam com um Programa de Regulari-
zação Ambiental e entrem para o Ca-
dastro Ambiental Rural. Se o produ-
tor não aderir a esses programas, ou
descumpri-los, voltam a valer todas
as multas por descumprimento ao an-
tigo Código Florestal.

Sobre a preservação de matas
ciliares, a faixa que os produtores pre-
cisam manter para novos
desmatamentos continua a mesma.

Só foi reduzida a faixa que precisa
ser recomposta nos casos em que o
desmatamento ocorreu antes de ju-
lho de 2008. Ou seja: as matas ciliares
que estão de pé continuam protegi-
das da mesma forma.

No entanto, o método de medição
da largura dos rios foi alterado, e é
isso que define o tamanho da área de
preservação permanente (APP) que
precisa ser mantida em cada margem.
Rios de até 10 metros de largura, por
exemplo, precisam de 30 metros de
APP de cada lado. A largura dos rios,
que era medida pelo leito maior atin-
gido durante a cheia, agora passa a
ser medida pela calha regular. Mas
atenção: isso não libera produtores a
reduzir suas APPs já existentes. Caso
a mudança de medição diminua o ta-
manho da APP exigida, o excedente
de mata ciliar poderá ser usado para
a compensação de déficits de reserva
legal de outras propriedades, por
exemplo, mas jamais poderá ser
desmatado.

Há quem afirme que o novo Códi-
go pode desestimular o cumprimen-
to da lei. As flexibilizações que o novo
Código traz para o cumprimento de
APPs e reservas legais só se referem
a áreas que já foram desmatadas, e
não a áreas que ainda estão preser-
vadas. Ou seja, para novos
desmatamentos, continuam valendo
as regras do Código antigo e suas al-
terações. Um exemplo são as APPs

nas margens dos rios. No caso das
APPs em beira de rios com menos de
10 metros, por exemplo, as grandes
propriedades só terão que recompor
15 metros de mata em cada margem.
Mas para quem quiser desmatar hoje,
será obrigatório que na mesma situ-
ação sejam mantidos 30 metros.

Para alguns ambientalistas, essa
medida vai premiar quem desmatou
no passado e punir quem preservou,
o que desestimularia o cumprimento
da lei. Mas muitas áreas foram
desmatadas antes de o conceito de
APP aparecer na ciência ou na legis-
lação, por isso os limites aplicados
pelo Código Florestal não poderiam
valer para o passado. A solução in-
termediária encontrada foi manter a
rigidez sobre novos desmatamentos
e reduzir apenas parcialmente a ne-
cessidade de recomposição de APPs.

As faixas mínimas de APP serão
determinadas pelos Programas de Re-
gularização Ambiental (PRAs), a se-
rem definidos por leis estaduais. Para
os rios menores, o Código nacional
definiu claramente um mínimo de 15
metros para rios de até 10 metros de
largura, que precisa ser respeitado por
todos os produtores. Acima disso, as
assembleias legislativas deverão es-
tipular as APPs mínimas a serem re-
cuperadas, sempre lembrando que
para novos desmatamentos continu-
am valendo as mesmas faixas de APP
do antigo Código Florestal: de 30 a

100 metros em cada margem, depen-
dendo da largura do rio.

Em propriedades com menos de
quatro módulos fiscais não haverá
obrigatoriedade de recomposição de
reservas legais, caso essas matas ain-
da não existam. No caso das APPs, os
pequenos produtores terão que re-
compor 15 metros de faixa de APP
para rios de até 10 metros de largu-
ra, mas as APPs a serem recompos-
tas não podem superar a área de re-
serva legal. Em outras palavras, a re-
cuperação de APPs ficará limitada a
uma área igual a 20%, 35% ou 80%
da fazenda, conforme a região do País.
Mas sempre lembrando que isso vale
apenas para a recuperação de áreas
já desmatadas; APPs e reservas le-
gais já existentes da agricultura fa-
miliar terão que ser mantidas.

Além do custo de abrir mão de áre-
as já produtivas, o que afetaria a ren-
da do pequeno agricultor, a recupe-
ração de áreas florestais pode ser ex-
tremamente cara. Trata-se de um ser-
viço tecnicamente complexo, que exi-
ge a contratação de especialistas e a
compra de mudas nativas, de alto
valor.

Estes são alguns pontos do nos-
so novo Código Florestal que depois
de tanta polêmica foi votado e esta
em vigor. Procuremos nos orientar-
mos direito sobre mais esta legisla-
ção, que, afinal, você sabe quem
pagará a conta?
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A prefeita pinhalense Marilza
Roberto reuniu-se no dia 18 de
maio com o empresário Rubens
Trevisan, proprietário da granja
do Arranca Toco, para discutirem
detalhes da instalação um frigo-
rífico para o abate de frangos em
Espírito Santo do Pinhal. Durante
o encontro, o empresário solici-
tou o apoio da prefeitura para
esse empreendimento, cujas obras
devem ter início ainda este ano.

O Arranca Toco faz parte de
um conglomerado composto por
14 granjas, com mais de 450 mil
frangos. A avicultura está em
franco desenvolvimento, sendo
que as granjas geridas por
Trevisan abatem diariamente 8
mil aves, com expectativa de
aumento para 15 mil aves/dia.
O grande crescimento deste
ramo implica na construção do
frigorífico no município, o que
criará novos postos de trabalho
e aumentará a renda. Segundo
a prefeitura, a estimativa é que
inicialmente sejam gerados de
150 a 200 empregos diretos na
cidade.

A empresa que deverá insta-

Empresário pretende instalar
frigorífico em Espírito Santo do Pinhal

Nova empresa deve gerar inicialmente de 150 a 200 empregos diretos na cidade

O empresário Rubens Trevisan conversou com a prefeita Marilza Roberto sobre a
instalação do frigorífico

lar-se é a Comércio de Aves
Majestade, que fornece carne de
frango para grandes atacados e
tem como principal cliente a
Francook, grande distribuidor no
ramo alimentício, com 25 lojas
no país, localizadas nos grandes
centros urbanos.

Um dos diferenciais das aves
fornecidas pela empresa Majes-
tade é o tratamento com um
tempero especial, que realça o
sabor e confere à carne um leve
tom amarelo, deixando o produ-
to, além de suculento e saboro-
so, com um aspecto agradável.

Chuchu gigante
em Vargem

A advogada Myses de
Joce Isaac Fernandes
Cerva, esposa do delega-
do Celso Itaroti, contatou
a reportagem do Jornal
do Produtor para mostrar
um dos exemplares de
chuchu que produziu em
seu sítio. A hortaliça-fru-
to colhida chega a ter
cerca de 25 centímetros
e foi cultivada apenas
com adubagem orgânica.

De manejo fácil e co-
lheita durante o ano in-
teiro, o chuchu apresen-
ta boa composição
nutricional – sendo bas-
tante utilizado em dietas
– e tem grande aceitação
no mercado nacional.
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FAIR 2012 será entre os dias 25 a 29 de julho

Bruno de Souza
A Cooperativa dos

Bataticultores da Região de
Vargem Grande do Sul
(Cooperbatata) e a Associação
dos Bataticultores da Região de
Vargem Grande do Sul (ABVGS)
promoverão a FAIR 2012. O
evento chega neste ano em sua
terceira edição e terá como fi-
nalidade levar soluções em
tecnologias, produtos e serviços
às necessidades dos produtores
e demais interessados. A feira
será realizada no Recinto de Ex-
posições “Christiano Dutra do
Nascimento” entre os dias 25 a
29 de julho, durante a Festa da
Batata 2012.

Este ano, a comissão
organizadora da festividade
convidou a Cooperbatata a tra-
zer a FAIR, nos mesmos mol-
des, para a Festa da Batata,
transformando-a também em
um evento voltado para o
agronegócio.

De acordo com a organiza-
ção, dentro do Recinto de Ex-
posições foi cedida uma área
que será isolada das demais
atividades da festividade, e com
máxima segurança possível.

Feira ocorrerá junto com a Festa da Batata e terá como finalidade levar soluções em tecnologias,
produtos e serviços às necessidades dos produtores e demais interessados

Para se ter ideia, a entrada nes-
te espaço somente será feita
através de credenciais
fornecidas às pessoas que têm
interesse nas áreas
tecnológicas, produtos e servi-
ços dos expositores. O público
em geral também poderá en-
trar, mediante a entrega de um
quilo de produto não perecível.

A Cooperbatata e a ABVGS
pretendem adquirir ingressos
para fornecer aos seus coope-
rados e associados, entregan-
do junto das credencias para
atraí-los ao evento. Também
estarão convidando os Sindica-
tos Rurais de São João da Boa
Vista, Casa Branca, São José do
Rio Pardo, São Sebastião da
Grama, Aguaí e outras cidades
vizinhas para participarem da
FAIR. “Todos os expositores
também terão um número ili-
mitado de credenciais ao espa-
ço para seus clientes e, como
sugestão, poderiam fornecer
também, ingressos para a Fes-
ta da Batata, o que dá direito
não somente a visitar seus
estandes, mas também todas
as atrações da festividade”, in-
formou a organização da feira.


